PROPOSTA PEDAGÓGICA

1. Identificação:

Centro Estadual de Educação de Jovens e Adultos de Votorantim – CEEJA - VO
Rua Albertina Nascimento nº 225 - Centro

Convênio entre a Secretaria da Educação de SP e a Prefeitura Municipal de Votorantim.

Último convênio assinado em 22 de dezembro de 2004, com vigência para 5 anos.

O CEEJA oferece o Ensino Fundamental e Médio na modalidade estabelecida por lei: Educação de Jovens e Adultos com ensino individualizado e presença flexível.

2. Finalidades e Objetivos da Instituição:

Ampliar as oportunidades educacionais para adolescentes e adultos, através de um sistema de ensino flexível, onde estarão construindo sua identidade como cidadãos em processo, capazes de protagonizar ações responsáveis, solidárias e autônomas em relação a si próprios, à suas famílias e à comunidade, tendo por objetivos:

a) O desenvolvimento de atitudes e habilidades que levem a uma aprendizagem com o pleno domínio da leitura, da escrita, do cálculo e a compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos processos produtivos, relacionando a teoria com a prática no ensino de cada disciplina;

b) A construção da identidade nacional, através da compreensão do ambiente natural, social, do sistema político, da tecnologia, das artes e dos valores em que se fundamenta a sociedade;

c) O desenvolvimento da capacidade de construir novos conhecimentos, habilidades e atitudes, bem como a formação de novos valores;

d) O resgate e fortalecimento dos vínculos familiares, dos laços de solidariedade humana, da auto-estima e da tolerância recíproca em que se assenta a vida social;

e) A consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no ensino fundamental, possibilitando o prosseguimento de estudos;

f) A preparação básica para o trabalho e a cidadania do educando, para continuar aprendendo, de modo a ser capaz de se adaptar com flexibilidade a novas condições de ocupação ou aperfeiçoamento posteriores.

Obs.: A jornada escolar e o período de permanência na escola obedecerão ao ritmo do aluno, com recomendação de freqüência de dois dias por semana, no mínimo.

3.
Objetivo dos Níveis de Ensino – Fundamental e Médio
Garantir a igualdade de acesso e de qualidade dos alunos ao Currículo Básico do Estado de São Paulo, de maneira a legitimar a ação pedagógica a que se propõe, visando estabelecer a relação entre a educação Fundamental e o Ensino Médio e:

a) a vida cidadã, através da articulação entre vários dos seus aspectos como Saúde, Sexualidade, Vida Familiar e Social, Meio Ambiente, Trabalho, Pluralidade Cultural, Ética e Cidadania.

b) áreas de conhecimento de Linguagens e Códigos (Língua Portuguesa, Língua Estrangeira Moderna e Artes), Matemática, Ciências da Natureza (Ciências, Física, Química e Biologia), Ciências Humanas (Geografia, História, Sociologia e Filosofia).

4.
Da Organização Curricular

a) Referenciais teóricos como: LDB, PCNs, Diretrizes Curriculares da EJA e ENCCEJA, Proposta Curricular e o Regimento Escolar que levem em consideração as condições de escolaridade dos alunos do curso de Educação de Jovens e Adultos;

b) Elementos facilitadores que preparem para o mercado de trabalho com orientação para:

· o desenvolvimento de habilidades para melhor entendimento de textos;

· maior agilidade para calcular;

· habilidade para resolver problemas;

· criatividade, responsabilidade e entendimento do meio em que atua, que são fatores indicadores do perfil exigido para o trabalhador ingressar e atuar no mercado de trabalho.

· saber identificar, pelo menos, uma língua estrangeira e perceber que vive num mundo plurilíngüe, no qual o conhecimento de uma ou mais línguas nos permite acessar bens culturais da humanidade;

· entrar em contato com a arte, podendo desenvolver a própria sensibilidade, estimular a imaginação, adquirir e cultivar maior senso artístico e estético.

c) Metodologia apropriada às reais necessidades e interesses da clientela, levando em consideração valores fundamentais ao interesse social, aos direitos e deveres dos cidadãos, o respeito ao bem comum e à democracia;

d) Organização e adequação do currículo ao tipo de clientela do CEEJA.

5. Do Desenvolvimento e da Implementação da Proposta Pedagógica

5.1. Princípios Filosóficos

Desenvolver competências e habilidades que permitam aos alunos produzir e usufruir dos bens culturais, sociais e econômicos, na sociedade em que estão inseridos.

Ter experiência para se expressar e ver o mundo, ampliando a compreensão do próprio papel como cidadão de seu país e do mundo.

5.2.  Princípios Pedagógicos e Diretrizes Metodológicas

Com o desenvolvimento do senso crítico, o aluno estará instrumentalizado para interagir com os demais elementos da sociedade, de forma mais equilibrada e democrática.

Para atingir o desenvolvimento do senso crítico, a metodologia se baseia nos princípios de Paulo Freire, incentivando a construção do conhecimento e a autonomia nos estudos. 

5.3.  Currículo Básico

Abrange obrigatoriamente o estudo da Língua Portuguesa dominando e usando a linguagem para cada tipo de discurso, comunicação, troca de opiniões, ter acesso às informações, protestar e fazer cultura, enfim, tornar-se cidadão.  Na Matemática, identificar os conhecimentos matemáticos como meio para compreender e transformar o mundo em seu entorno. Abrange também o conhecimento do mundo físico e natural e da realidade social e política, especialmente do Brasil. O ensino da Arte constitui componente obrigatório, de forma a promover o desenvolvimento cultural dos alunos. Oferta obrigatória de Língua Estrangeira Moderna (Inglês), no Ensino Fundamental e Médio, a fim de utilizar outras habilidades comunicativas de modo a poder atuar em situações diversas.

O ensino da História e Geografia do Brasil levam em conta os diferentes tempos e espaços em que as culturas e etnias que formaram o povo brasileiro viveram, analisando as suas contribuições para o presente.

Os conhecimentos da Física, da Química e da Biologia, serão utilizados para explicar o mundo natural, executar e avaliar intervenções, além de compreender o caráter aleatório e não determinístico dos fenômenos naturais e sociais.

O ensino de Ciências desenvolve a interação homem-natureza, compreendendo as atitudes e habilidades de adaptação aos mais diversos ecossistemas brasileiros, bem como sua preservação. 

5.4.  Metodologia

Baseada na concepção sócio-cognitiva-interacionista e teorias construtivistas da educação e visando a implantação dos valores da Escola Cidadã, o conteúdo curricular é composto por cadernos do aluno, que abrangem todo o programa a ser desenvolvido no ensino fundamental e médio.

Os cadernos são seriados e divididos em 4 exemplares iguais ao do aluno da escola regular.

O ensino é individualizado, isto é, respeita os limites de cada educando, resgatando sua potencialidade e autonomia. Os cadernos não são auto-instrucionais, mas são acompanhados por orientações elaboradas pelo professor de forma a permitir a interatividade com o aluno, para que possa desenvolver sua capacidade de autonomia e auto-estima.

Os conteúdos partem do cotidiano do aluno levando-o a construir conteúdos conceituais das disciplinas que fazem parte do currículo básico.  Para que essa dialética possa ser realizada, existe um constante estudo do material, fruto de contínuo trabalho reflexivo durante as HTPCs.

O curso é realizado através da eliminação de disciplina em que o aluno estuda uma disciplina de cada vez, dentro da série/termo.

A presença é flexível, sistema em que o aluno escolhe os horários e dias que pode freqüentar a escola para realizar as avaliações. 

5.5.  Princípios da Avaliação

Não é classificatória, mas formativa, capaz de colocar à disposição do professor e da equipe escolar informações mais precisas e qualitativas sobre os processos de aprendizagem dos alunos, os quais dependem da estrutura dos conhecimentos a construir e das habilidades a desenvolver em cada área.

“A avaliação se amplia pela valorização de indícios que revelem o  desenvolvimento dos alunos, sob qualquer ângulo, nos conhecimentos, nas formas de se expressar, nas formas de pensar, de se relacionar, de realizar atividades diversas e nas iniciativas”. É movimento, é ação, é reflexão.

Os procedimentos avaliatórios estão contidos no Regimento Escolar.

5.5.1 Para classificação: mediante documento comprobatório da série cursada ou, independentemente da escolaridade anterior, para o aluno que não possui documento comprobatório da última série cursada. Nesse caso, a classificação é feita através de avaliação de competências de acordo com as matérias da base nacional comum do currículo, referentes ao último ano cursado pelo aluno ou que defina o grau de desenvolvimento e experiência do candidato e permita sua matrícula na série adequada. Esta avaliação é feita por uma comissão de professores representantes de cada disciplina, sendo posteriormente ratificada ou retificada pelo Conselho de Professores da Escola e homologada pelo Diretor.

5.5.2. Para reclassificação: possibilidade de avanço de estudos para série posterior mediante proposta apresentada pelo professor, com base nos resultados da avaliação diagnóstica ou solicitação do próprio aluno ou responsável através de requerimento dirigido ao Diretor da escola.

5.5.3. Os critérios de avaliação adotados permitem ao aluno avançar gradativamente na disciplina que está cursando.

A avaliação do aproveitamento deverá incidir sobre o desempenho do aluno nas disciplinas, levando-se em consideração os objetivos visados.

No decorrer do estudo de cada apostila, o aluno será avaliado parcialmente em exercícios complementares, permitindo ao professor uma ação de investigação das dúvidas para trabalhar os erros observados e, ao final de cada etapa o aluno será avaliado através de uma prova dirigida devendo alcançar, nesse processo avaliativo, a nota mínima de 5 (cinco) numa escala de 0 (zero) a 10 (dez).

As avaliações serão elaboradas de acordo com as competências e habilidades estabelecidas, com a finalidade de verificar o alcance de aprendizagem do aluno.

Não atingindo a nota mínima exigida, o aluno será atendido novamente pelo professor que detectará as dificuldades e proporá novas formas de estudo. O aluno será reorientado e reavaliado.

O professor cuidará para que o aluno não seja submetido à nova avaliação sem estar devidamente preparado.

A nota final do aluno na disciplina será a média aritmética das notas das avaliações mais o resultado da avaliação final.

5.6.  Recuperação

O aluno que não atingiu o índice mínimo de desempenho necessário para ser promovido a etapa subseqüente, será encaminhado para estudos de recuperação de acordo com metodologia própria da escola.

O processo de recuperação será contínuo e paralelo ao processo ensino-aprendizagem com orientação direta do professor. Este deverá, sempre que necessário, elaborar textos de apoio e atividades complementares que visem ajudar o aluno a superar as dificuldades detectadas.

Sempre que forem diagnosticadas dificuldades comuns em quaisquer dos componentes curriculares, poderá haver formação de pequenos grupos de estudos, depois de esgotadas as possibilidades de recuperação individual.

5.7.  Promoção

O aluno que eliminar todas as disciplinas que compõem o currículo do curso de educação de jovens e adultos de Ensino Fundamental ou Médio receberá o certificado de conclusão, desde que tenha cumprido o tempo de integralização..

6.
Articulação do Corpo Docente, Técnico e Pedagógico com o Planejamento Pedagógico

Para sedimentar os alicerces do projeto educacional da escola, ela se constitui num centro de atualização e reflexão sobre a ação educativa de seus profissionais.

Na escola, a capacitação define-se como formação continuada no trabalho – é um processo instalado através de reuniões coletivas sistemáticas para estudo (HTPC), troca de experiências, reflexões sobre problemas encontrados no trabalho docente, tomadas de decisões em relação ao ensino-aprendizagem.

Há um acompanhamento no cotidiano, para apoiar ações pedagógicas,  feito por um professor-coordenador e um professor de área mais experiente.

Ao mesmo tempo, todo o grupo está atento para as dificuldades e lacunas que vão surgindo, garantindo a continuidade da formação.

É feito um registro dessas discussões e conclusões do grupo, para que haja continuidade do trabalho e sirva de avaliação do próprio programa de formação.

